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Introdução
A presente cartilha carrega consigo um objetivo muito simples e claro: crescer na
coletividade e troca de informações. Aqui serão apontados possíveis caminhos que
poderão te ajudar a encontrar-se nesse vasto campo das relações internacionais.
Para além disso, te mostrar que a fim de adquirir experiências e ferramentas que te
serão cobradas após a graduação, deve-se valorizar e engajar-se nas instituições do
curso e/ou projetos fora da própria universidade - essas habilidade requeridas,
portanto, são aprendidas no exercício das funções dentro dessas iniciativas.

Não tem a pretensão, porém, de seguir como guia único, mas apenas revelar um
norte que poderá te ajudar a encontrar boas oportunidades e chances para melhor
aproveitar esse momento tão cheio de escolhas e caminhos bifurcados: a graduação.
Para tentar cobrir essa vasta camada de possibilidades, a cartilha foi dividida em
diferentes seções, como descritas no sumário acima.

Por fim, faz-se importante mencionar que não deveria haver desconforto no nobre
ato de buscar por ajuda, seja por parte de suas colegas, veteranas ou professoras.
Especialmente na área de RI, o networking ou a capacidade de articulação de
contatos e redes é fundamental, e te impulsionará cada vez mais longe. Sem mais
delongas, ouse tentar!

* Esta cartilha foi escrita no gênero feminino de linguagem, visto que a

maioria do corpo discente do curso de Relações Internacionais da UFG é

composto por mulheres. Contudo, não foi listado nenhuma oportunidade na

qual ambos gêneros, ou demais possibilidades, possam se aplicar.
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Wembley Castro
Turma V do curso de Relações Internacionais na UFG e Presidente do CARIVIMO em 2018



Coordenação
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mensagem da

A comunidade de Relações Internacionais da Universidade Federal de Goiás,
constituída apenas a partir de 2013, já está entre as mais qualificadas do país.
Egressos do Curso têm obtido sucesso profissional nos setores público, privado e no
terceiro setor, inspirando as turmas ingressantes. 

Egressos, discentes e docentes do Curso abrem cada vez mais portas para a nossa
comunidade. Essas oportunidades exigem valores humanos, habilidades pessoais e
conhecimentos internacionais. E é nesse sentido que tanto estudantes quanto
professores do Curso têm desenvolvido iniciativas inovadoras de ensino, de
pesquisa, de extensão e de gestão. 

Nesse sentido, o CARIVIMO tem tido um papel chave. Entre outros feitos importantes,
o Centro Acadêmico elaborou com esmero a presente Cartilha, para que a nossa
comunidade se renove com força crescente e se projete ao mundo todo.

Diego Trindade d'Ávila Magalhães
Coordenador do curso de Relações Internacionais na UFG (2020)



Sobre o curso
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Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG)
Nesse documento você encontra coisas super importantes sobre estágio, matrículas, média,
revisão de correção de avaliação, aproveitamento de disciplinas, quebra de pré-requisito,
colação de grau, enfim, é basicamente a Constituição da graduação.

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Relações Internacionais
Já nesse também super importante documento você encontra as diretrizes específicas para
RI. Desde a grade curricular do curso a regimentos disponibilizados abaixo. É imperativo
que você o leia ao menos uma vez.

Regimento de TCC
Esse documento instrui discentes que estão prestes a formar sobre o Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC).

Proficiência em Língua Estrangeira
Para se formar em Relações Internacionais, os discentes precisam apresentar proficiência
em um idioma estrangeiro. Neste documento, os discentes podem verificar as
regulamentações relacionadas às proficiências das línguas estrangeiras.

Regulamento de Horas Complementares
Também para se formar em RI, os discentes devem obrigatoriamente realizar atividades
complementares. Ao final de sua graduação, o total de tais iniciativas deve somar 312h.
Este documento instrui os discentes sobre a quantidade de horas que cada projeto poderá
lhe conceder.

Documentos disponíveis na
biblioteca digital do
carivimo.com

Clique aqui para acessar!

http://www.carivimo.com/biblioteca-digital/
http://www.carivimo.com/biblioteca-digital/
http://www.carivimo.com/biblioteca-digital/
http://www.carivimo.com/biblioteca-digital/


Preparação

Áreas de RI
A graduação em Relações Internacionais é conhecida por adentrar-se um pouco de
diversas áreas, mesmo que não se aprofundando muito em nenhuma. Temos matérias em
Direito, Economia, História, Geografia, Ciência Política, Línguas, entre outras. O que pode
ser nossa maior fraqueza, se torna também nossa maior força. A internacionalista
desenvolve a capacidade de analisar holisticamente praticamente qualquer situação,
tornando-se muito valiosa em muitos setores do mercado de trabalho. Encontra-se
profissionais de RI trabalhando nos setores:

Público
Diplomacia; Paradiplomacia, Secretarias de RI de municípios;

Privado
Comércio Exterior; Bancos; Consultoria de Projetos; Multinacionais;
Relações Governamentais “Lobby”
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Terceiro Setor
Organizações Internacionais; Sistema ONU; ONGs;

Acadêmico
Comércio Exterior; Bancos; Consultoria de Projetos;
Multinacionais; Relações Governamentais “Lobby”
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Proficiência linguística

TOEFL ITP
Era usualmente oferecido gratuitamente pelo Nucli UFG,
contudo, após cortes no orçamento destino à programas de
educação, essa vantagem foi extinguida. 

Diferente do TOEFL IBT (o mais usual e que custa cerca de
200 dólares), o ITP não dispõe do sistema necessário para
realização da parte do “speaking”, por isso, não é aceito em
qualquer lugar. Ainda sim, é super recomendado que o faça,
ele pode servir tanto como termômetro do seu nível de inglês,
comprovação de proficiência, e para algumas aplicações de
bolsas específicas. Ah, estudantes de universidades públicas
têm desconto no ITP.

Após pesquisar um pouco sobre as carreiras em cada possível área, é interessante tentar
direcionar suas matérias optativas e projetos visando adquirir portfólio de experiências
que te introduzirão às habilidades e ferramentas mais utilizadas nessa área.

Idiomas
Centro de Línguas
O Centro de Línguas (CL) da UFG é o maior projeto de extensão da
Faculdade de Letras (FL), e 3º maior de toda a universidade. É muito
comum ver o CL povoado por estudantes de Relações Internacionais,
sendo quase um segundo habitat natural.

Essa instituição (que fica fisicamente dentro da FL), oferece a
oportunidade para que suas graduandas, e outras profissionais,
adquiram prática de sala de aula, disponibilizando turmas de: inglês,
espanhol, francês, alemão,

Dicas para treinar:
Aplicativos: Duolingo, HelloTalk, Hellolingo,
Cambly, LingBe, Busuu, Drops



Inglês: 
No nosso campo de atuação, parte-se do pressuposto de que todas já
dominam o inglês, então, é sempre bom estar buscando maneiras de
aperfeiçoar o domínio na língua. Abaixo algumas dicas:

hello!

Podcasts: The Daily DC - CNN; The
Intelligence/Money Talks - The Economist;

Canais no YouTube: Tim Explica; Sua Professora
Americana

Instagram: @ashlezinha; @timexplica;
@suaprofessoraamericana
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Espanhol: 
Enquanto brasileiras e estudantes latinas, é importante que nós
desenvolvemos o espanhol. A vasta maioria das bolsas de
intercâmbio da Diretoria de Relações Internacionais (DRI) são para
países hispano hablantes.

Podcasts: TED en Español; News in Slow Spanish;
Hoy Hablamos.

Canais de YouTube: Tu escuela de español

Instagram: @learningespanol;
@aprenda_espanol; @spanishwithvicente

hola!
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Podcasts: Intermediate French Podcast; Learn
French by Podcast; Plus on est de fous plus on lit
(Québécois); Vlan!;  Pandémie; 

Canais de Youtube: Inner French, Gregsway, Os
franceses tomam banho, Français Authentique,
DENYZEE, Easy French, Antastesia

Instagram: @frances_com_nativos;
@francescomumfrances; @afrancesados

ça va?
Francês:
Por ser uma língua oficial de utilização das Nações Unidas,
recomenda-se fortemente para quem pretende seguir carreira em
Organismo Internacional que desenvolva sua fluência.

Alemão:
Como verá mais abaixo, há algumas excelentes oportunidades na
Alemanha ou vinculadas ao país, como por exemplo, oportunidades de
estágio  na agência de cooperação Deutsche Gesellschaft für
Internationale Zusammenarbeit (GIZ), em Brasília, voluntariado de 1
ano no país, ou mestrado através da bolsa DAAD.

Site de áudio notícias: Deutsche Welle
@dw_deutschlernen

Canais de YouTube: Frau Flamm; LerneDeustch

Instagram: @deutscheswort; @lern.german.fast;
@dw_deutschlernen; @german.by.the.day;
@deutschposticks; @dein_sprachcoach;
@dkh_sprachschule

hallo!



Mandarim:
Em praticamente qualquer área das Relações Internacionais, o
mandarim tem se tornado ao menos “desejável”, quando não uma
habilidade “obrigatória”. Especialmente enquanto estudantes
brasileiras, é um super diferencial ter algum domínio da língua.
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nı ̌ ha ̌o

Aplicativos: Chineasy; Memrise; Skritter

Canais de YouTube: Pula Muralha 
 
Sites: Mandarin Bean 

Bibliografia básica
É um tanto desafiador elencar uma bibliografia básica para Relações Internacionais,
justamente por falarmos de um curso extremamente multidisciplinar. 

A título de sugestão, pesquise os PPCs do curso da universidade a qual você estuda (ou
pretende estudar) e guie-se por ela. É recomendável que sempre que você se interessar por
um tema específico e queira se aprofundar, procure uma professora, ela certamente lhe
dará boas referências. 

Abaixo poderão encontrar alguns dos textos clássicos que norteiam muitas das discussões
iniciais nas RI, contudo, longe de esgotá-las.

BOBBIO, N., MATEUCCI, N. & PASQUINO, G. Dicionário  de  Política. Brasília:
Universidade de Brasilia, 2007.

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva,
1992.DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martins Fontes,
1999.

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas
São Paulo: Martins Fontes, 1999.

FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras,
2008.HABERMAS,  Jürgen. O  discurso  filosófico  da  modernidade: doze  lições.  São
Paulo: Martins Fontes, 2002.
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HABERMAS, Jürgen. Soberania popular como procedimento. Novos Estudos, São
Paulo, 1990.

HOBBES, Thomas. Leviatã, ou matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico e
civil. São Paulo: Martin Claret, 2005.

HUNTINGTON, Samuel P. O choque de civilizações e a recomposição da ordem
mundial. Rio de Janeiro: Objetiva, 1997.

MANKIW, N. G. Introdução  à  Economia: princípios de micro e macroeconomia. Rio
de Janeiro: Thomson, 2007.

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004.

MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. Manifesto Comunista. São Paulo: Boitempo
Editorial, 2011.

NOGUEIRA, J. P. & MESSARI. Teoria das Relações Internacionais. Rio de Janeiro:
Campus, 2005.

PIOVESAN, Flávia. Direitos humanos e o direito constitucional internacional. São
Paulo: Saraiva, 2011.

PUTNAM, Robert D. Comunidade e Democracia: a experiência da Itália moderna. Rio
de Janeiro: FGV, 2005.

ROUSSEAU, Jean- Jacques. O  contrato  social: princípios do direito político. São
Paulo: Martins Fontes, 2003

WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo:
Companhia das Letras, 2011.

Clique aqui para acessar à
biblioteca digital do CARIVIMO

http://www.carivimo.com/biblioteca-digital/
http://www.carivimo.com/biblioteca-digital/


Sempre que for começar a pesquisar algo, provavelmente há algum
podcast sobre o assunto. É uma maneira super prática de se informar
enquanto faz outras coisas, no caminho à universidade, lavando louça,
se exercitando, etc. Além disso, é uma excelente fonte de referências,
profissionais e acadêmicas, da área. 

Alguns deles são:

Xadrez Verbal
Um podcast fundado em 2015. Apresentado pelos historiadores Filipe
Figueiredo e Matias Pinto, é uma produção sobre geopolítica e história.
Pré-pandemia era postado às sextas-feiras, e os episódios têm duração
média de 3 horas. Além de passar por diversas questões da semana,
aprofundam-se em uma questão mais relevante, e realizam uma rica
análise.

Ouça ao Podcast!

Ouça ao Podcast!
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Podcasts

Café da manhã
O podcast matinal da Folha. Traz as notícias atuais mais importantes
daquele dia. Os episódios têm duração média de 15 minutos.

Presidente da Semana
Também produção da Folha, que discorre sobre a história dos
presidentes desde a República de Deodoro a Bolsonaro.

Ouça ao Podcast!

https://xadrezverbal.com/
https://www1.folha.uol.com.br/especial/2019/cafe-da-manha/
https://www1.folha.uol.com.br/especial/2018/presidente-da-semana/
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Chutando a escada
Análises sobre política, economia, diplomacia, comércio, direitos
humanos, meio ambiente e muito mais!

Guilhotina
Vinculado ao Le Monde Diplomatique Brasil, recebe analistas com
pesquisas inovadoras para entender o Brasil e sua inserção
subordinada no mundo.

Foro de Teresina
Podcast de política da revista piauí. Os jornalistas Fernando de Barros e
Silva, Malu Gaspar e José Roberto de Toledo discutem o que aconteceu
de mais importante na semana. Publicado às sextas-feiras, às 11h.

Ouça ao Podcast!

Ouça ao Podcast!

Ouça ao Podcast!

Ouça ao Podcast!

Mamilos
“Jornalismo de peito aberto”, é um programa apresentado por Juliana
Wallauer & Cris Bartis, trás semanalmente temas polêmicos
apresentando diversos argumentos e diferentes visões para que os
ouvintes formem sua opinião de maneira crítica.

https://chutandoaescada.com.br/
https://diplomatique.org.br/especial/guilhotina-o-podcast-do-le-monde-diplomatique-brasil/
https://piaui.folha.uol.com.br/radio-piaui/foro-de-teresina/
https://www.b9.com.br/shows/mamilos/


Ouça ao Podcast!

Pequena Conversa
O pequena conversa é um podcast sobre questões da vida e da vida em
sociedade. Desde questões cotidianas até análises mais complexas de
coisas que acontecem na vida de uma jovem universitária negra.
Produzido e apresentado por Valéria Oliveira, da 5ª turma de RI/UFG.
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Ouça ao Podcast!

Ouça ao Podcast!

EPICast
Fruto de um projeto do Professor Bruno Hendler que busca divulgar os
conteúdos da Disciplina de Graduação de Economia Política
Internacional.

Educação política - Politize!
O Politize! é a maior plataforma de educação política do Brasil.
Conteúdos totalmente gratuitos, nos mais diversos formatos, de forma
objetiva e divertida, sem vinculações político-partidárias. Está
esperando o que pra aprender e se tornar um cidadão mais consciente e
engajado?

https://open.spotify.com/show/7aadAltBUREEc2xTTNuVIz?si=dR_-WPfyTlyLgsV_bjbxig
https://open.spotify.com/show/0L23vnRCM1bJGVi986YSvW?si=qGCmFxVwQWmdDkBvyGf8sw
https://open.spotify.com/show/13VH9lPai2Ehq8Utm1TSqi?si=uZS4AbBRQY2FC9I3hU-ksw


Oportunidades

Onde encontrar?
Na hora de buscar oportunidades internacionais, sejam elas de intercâmbio acadêmico,
eventos, congressos, estágios, programas de desenvolvimento de liderança, ou temáticos, há
algumas plataformas que auxiliam bastante! 

Abaixo você encontrará algumas das mais conhecidas. É válido ressaltar que, além do
layout, pode-se encontrar diferentes tipos de oportunidades em cada página específica.

Assim, é recomendável que você as conheça, e salve a que melhor corresponda suas
expectativas. Outra recomendação é que você separe alguns minutos na sua agenda para
que, semanal ou quinzenalmente, vasculhe esses sites em buscas de oportunidades. 

Alguns programas têm o período de inscrição muito curto (o que pode ser bom, uma vez
que pode reduzir a concorrência). Nem sempre você encontrará algum edital em que você
cumpra todos os pré-requisitos, é normal. Paralelamente, pode haver vezes em que você
seja elegível para duas ou mais. 

Ao passo que você vai aplicando para as diversas oportunidades, cria-se um arcabouço de
experiência e da própria documentação requerida - tornando mais fácil e prático.

Últimas dicas: estudantes de Relações Internacionais mesmo que nem sempre
contemplados em edital, são elegíveis a muitos programas; não se subestime com número
de aplicantes, e ouse aplicar; o processo de aplicação pode ser exaustivo e, geralmente, a
probabilidade de aprovação é baixa, todavia, esse esforço é rapidamente recompensado
com o auto-conhecimento adquirido, além do fato de que a primeira aprovação atrai outras
mais.

Boa sorte!

internacionais
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Partiu Intercâmbio
Essa foi a melhor plataforma para oportunidades internacionais que
encontrei até hoje. Nela, você poderá encontrar desde editais de
intercâmbio para graduação, eventos curtos, mestrados, doutorados,
entre outros. Além de sempre estar atualizada, sugiro que siga também
o instagram. Há, ainda, conteúdo que auxiliam no processo de aplicação,
como tutoriais de escrita de carta de motivação.

Conheça mais!

17

Estudar Fora
Um dos três pilares da Fundação Estudar (FE) é responsável pela
divulgação de eventos internacionais e oportunidades de estudo.
Geralmente, postam as bolsas mais relevantes e competitivas. Por fim, o
site também disponibiliza conteúdos variados sobre o tema geral de
estudar fora.

Conheça mais!

Rede Vocare
É formada pelos egressos do Programa para o Fortalecimento da Função
Pública na América Latina (PFFPAL) da Fundação Botín, portanto, é uma
rede de jovens interessados em fortalecer a função pública no Brasil.
Para fazê-lo, elaboram diversos projetos, um deles é a organização de
mentorias (geralmente, mas não exclusivamente) para aplicantes de
grupos sub-representados a programas internacionais cujos os
integrantes da Rede Vocare já participaram.

Conheça mais!

@euanttonio
O Antonio Junqueira é estudante de Relações Internacionais da
Universidade Federal de Uberlândia e trás um conteúdo muito bom
sobre intercâmbio. Em especial, ele alimenta uma newsletter via
whatsapp com oportunidades, que te poupa o tempo de garimpar os
demais sites.

Conheça mais!

https://www.instagram.com/partiuintercambio/
https://partiuintercambio.org/
https://www.estudarfora.org.br/
https://www.instagram.com/redevocare/
https://www.instagram.com/euanttonio/


InspiraSonho
Buscam conectar estudantes com experiências de aprendizagem
significativas fora da sala de aula. Além disso, promovem o Programa de
Embaixadores - capacitação em habilidades como autoconhecimento,
oratória e liderança.

Youth Opportunities, Opportunity Desk e
Opportunities Corner
Nestes sites você pode tanto buscar quando divulgar oportunidades pelo
mundo todo direcionadas à juventude.
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Conheça mais!

Youth Opportunities

Opportunities Corner

Opportunity Desk

Youth Oppotunities

https://www.inspirasonho.com.br/
https://www.youthop.com/
https://opportunitiescorners.info/
https://opportunitydesk.org/
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Impact PoolUN Careers

Editais e oportunidades
ONU Brasil

Carreiras Globais

UN Careers, Impact Pool, Editais e
oportunidades – ONU Brasil e Carreiras
Globais
Nesses sites, é possível encontrar vagas de estágio em agências da ONU
ou parceiras, não só no Brasil, mas no mundo todo. A vasta maioria
dessas oportunidades são de cunho voluntário, mas algumas oferecem
um estipêndio - valor que te auxilia cobrir gastos de subsistência no país
da missão. O período também varia de acordo com cada missão, há
postos de um mês com possibilidade de extensão de até um ano.
Algumas agências da ONU, ainda, promovem concursos de cunho
variado, como por exemplo o Plural+ - realizado pela UNAOC e a OIM,
que premia produções audiovisuais de jovens.

Bolsas
Programas Internacionais e Trainees (Alumni)

Editais da Diretoria de Relações Internacionais (DRI/UFG)

Fluxo Contínuo
A parte dos convênios de bolsa específicos que a DRI firma, é possível
realizar a mobilidade internacional em qualquer momento do curso de
maneira particular e independente.

O Edital de Fluxo Contínuo permite que a discente estude em instituição
internacional já conveniada, ou ainda, caso não haja convênio prévio
entre a UFG e a universidade de destino pretendida, solicitar que esse
acordo seja firmado.

Acesse a página!

https://www.impactpool.org/
https://careers.un.org/
https://nacoesunidas.org/tema/editais/
https://carreirasglobais.com/
https://pluralplus.unaoc.org/
https://dri.ufg.br/n/104675-edital-geral-n-04-2018-dri-fluxo-continuo
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Convênios
Ex. AUGM / BRACOL / BRAMEX
Nesta página, você poderá ver alguns dos Programas Internacionais
brindados pelos convênios da DRI/UFG. Geralmente, como parte da
bolsa, a UFG (dependendo do orçamento disponível) fornece valor
referente à compra de passagens, e a universidade de destino - a vasta
maioria das vagas são para instituições latino-americanas -, contempla
moradia e alimentação da intercambista durante o semestre estudado. 

É valido, todavia, consultar periodicamente a aba <Editais> do site da
Diretoria, pois eventualmente são postado novos editais e oportunidades
aqui não listadas. Por vezes, podendo ficar aberto às inscrições por um
curto período de tempo.

Acesse a página!

Programa de Mobilidade Estudantil

Permite que discentes da graduação cursem componentes curriculares de seu curso em
instituição ou regional diferente daquela onde cursa a graduação, geralmente, por um ou
dois semestres. É melhor aproveitada se atrelada à oportunidades de estágio. 

Nos anos anteriores, discentes de RI/UFG realizaram o PME na Universidade de Brasília
(UnB), a fim de possibilitar à realização de estágio no Ministério das Relações Exteriores
(MRE), como por exemplo: Isabela Almeida (T.3) - 2017; Henrique Prateado (T.4) - 2018;
Márcio Torres (T.3) - 2019; Wembley Castro (T.5) 2019; Matheus Alves (T.5) - 2019.

Acesse a página!

Cargill Global Scholars Program

É um programa de desenvolvimento de liderança, voltado para quem está ainda no início
da graduação, ou seja, no 1 ou 2 ano. É importante mencionar que podem aplicar ao CGSP no
Brasil somente graduandas de 10 universidades brasileiras, e a UFG é uma dessas, portanto,
é um grande privilégio e oportunidade. 

https://dri.ufg.br/p/3830-programas-internacionais
https://prograd.ufg.br/p/7730-programas-de-mobilidade-academica
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O Programa seleciona 10 universitárias brasileiras a cada ano, ao lado de mais 10 de cada
um dos seguintes países: China, Estados Unidos, Indonésia, Índia e Rússia.

Além de auxílio financeiro, cobre-se inteiramente a participação em um seminário nacional
que acontece em São Paulo (na sede nacional da Cargill), no primeiro ano, e conecta a
selecionada a uma mentora brasileira da empresa para conselhos sobre a vida profissional;
no segundo ano, há a troca de mentores por uma estrangeira, e a participação no seminário
internacional de liderança na sede mundial da empresa, em Minneapolis, EUA, com todos as
selecionadas dos outros países.

Alumni RI/UFG: Wembley Castro (T.5) - 2018; Fernanda Vaz (T.6) - 2019.

Acesse a página!

Programa para el Fortalecimiento de la Función Pública
en América Latina - Fundación Botín

 Intenso programa de formação voltado para jovens latino americanas com vocação de
serviço público. Podem participar quem já concluiu pelo metade da graduação (em
qualquer área/universidade), tenha 20 à 24 anos (varia), e tenha interesse em trabalhar no
setor público. A Fundação cobre todas as despesas referentes à participação das 32 pessoas
selecionadas no treinamento, que dura em torno de 6 à 8 semanas, majoritária, mas não
exclusivamente, na Espanha - logo, a formação é dada em espanhol. 

Já participaram desse programa: Juliana Leal (T.1 - 2016); Fernando Jorge (T.2 - 2017);
Wembley Castro (T.5 - 2019). Após o fim do programa, integra-se à Rede de Servidores
Públicos da América Latina, e da Rede Vocare - a nível Brasil.

Acesse a página!

World Youth Forum - Egito
Completamente financiado pelo governo egípcio, é um evento que acontece anualmente na
cidade Sharm El Sheikh, e conta com a participação de mais ou menos 7 mil jovens de vários
países do mundo. Busca, além de internacionalizar o país desde uma perspectiva de futuros
líderes, mas também criar um espaço de networking e troca sobre temas geradores como
paz, inovação, criatividade, desenvolvimento sustentável, etc.

Acesse a página!

https://www.cargillglobalscholars.com/
https://www.fundacionbotin.org/fortalecimiento/programa-de-fortalecimiento-para-la-fundacion-publica-en-america-latina.html
https://wyfegypt.com/
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Freiwillige Soziales Jahr (FSJ)

Acesse a página!

Programa de um ano de voluntariado na Alemanha. Não necessariamente na área de
Relações Internacionais, ainda sim, uma boa chance para quem tem interesse no país e quer
aprofundar seus conhecimentos na língua. Apesar de ser voluntário, recebe-se, além de
quantia para viabilizar a viagem, mensalidade para manutenção. Participaram: Nathália
(T5), Marcus (T3), João Paz (T4). Ainda na Alemanha, há o programa de inverno (europeu)
para estudo da língua alemã, chamado: Programa Winterkurs.

AIESEC
Oferece o Voluntário Global - uma experiência voluntária em ONGs, Escolas ou Fundações
em diversos países. Todos os projetos são vinculados aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável das Nações Unidas e possuem grande potencial de impacto no mundo. Os
projetos têm duração de 6 a 8 semanas e ter entre 18 e 30 anos é o único requisito para
participar. Os custos, contudo, são cobertos pela própria voluntária.

Acesse a página!

CEO for One Month - Grupo Adecco

A empresa procura investir em desenvolvimento de lideranças juvenis. Para tanto, criou
um programa à nível global que seleciona jovens com potencial de liderança que
acompanharão os CEOs de seus respectivos países durante um mês. As 10 que mais se
destacarem, participam de um Bootcamp internacional, e a selecionada nesta categoria,
trabalha lado a lado com o CEO Global do grupo por mais um mês. Detalhe: o mês
trabalhado é remunerado!

Acesse a página!

https://www.deutschland.de/pt-br/topic/vida/resumo-de-programas-de-voluntariado-na-alemanha
https://aiesec.org.br/voluntario-global/
https://www.ceoforonemonth.com/about/


Em alguns dos links listados na seção <Onde encontrar?> são publicadas vagas de
voluntariados vinculados a projetos e/ou agências das Nações Unidas. 

A maioria dessas vagas são de caráter totalmente voluntário, portanto, além de viabilizar
sua própria participação em termos financeiros, você deve conseguir se manter no país de
destino durante o período (geralmente 3 meses). 

Vale ressaltar, porém, que algumas vagas dispõem de estipêndio mensal para manutenção
de subsistência. Caso seja de seu interesse seguir carreira na ONU, essa pode ser uma boa
maneira de inserção na Organização, com bastante planejamento prévio, claro.

Voluntariados da ONU
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Nessa seção você encontrará projetos nos quais pode fazer parte, dentro das áreas que
acredita precisar ganhar experiência. 

A graduação é um momento de experimentalismo também, então é interessante conhecer e
pensar a médio prazo em quais iniciativas você pode participar. Lembre-se! 

É com essas experiências que vocês embasarão suas aplicações para outros estágios,
programas internacionais, trainees, entre outros, então valorize e busque aprender ao
máximo com o trabalho nessas organizações!

A seção será dividida em: Projetos dentro do curso de Relações Internacionais; Projetos fora
da UFG.
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Instituições e
projetos



Projetos na UFGProjetos na UFG

Centro Acadêmico de Relações Internacionais Vinícius de MoraesCentro Acadêmico de Relações Internacionais Vinícius de Moraes
CARIVIMO

O CARIVIMO é a instituição de máxima representação democrática dos estudantes do curso
de Relações Internacionais da UFG. O CA será seu melhor amigo durante a graduação,
organizando eventos acadêmicos (importantes para complementar os estudos em sala de
aula e as horas de atividades complementares!), reunindo e disponibilizando uma biblioteca
virtual com o conteúdo que provavelmente você terá que ler, além de ter uma Ouvidoria
(espaço para denúncias anônimas). Você também encontra todos os documentos e
regimentos da graduação no site do CARIVIMO, de forma simples e rápida.

Eventos anuais: 
- Semana de Recepção de Calouros: Momento de acolhida dos novos ingressantes no grupo de RI/UFG.

- CINE RI: Debate em torno de filmes e documentários relevantes para as relações internacionais. 

- Semana de Assuntos Internacionais (SAI): Onde é escolhido um tema para ser aprofundado, com a
participação de diversos profissionais e professores especialistas no assunto.
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A Soberana é a nossa identidade, e cumpre a importante função de nos lembrar que a
graduação vai muito além da sala de aula! 
Promove, além da venda anual de produtos (como camisetas, canecas, tirantes, e outros
acessórios), eventos de cunho desportivo e recreativo (as famigeradas choppadas).

Associação Atlética Acadêmica de Relações Internacionais (A.A.A.R.I.)Associação Atlética Acadêmica de Relações Internacionais (A.A.A.R.I.)

Soberana

http://carivimo.com/
https://www.instagram.com/carivimoufg/
https://www.instagram.com/soberanaufg/
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Quer ter uma experiência em Comércio Exterior (COMEX) ainda durante a graduação? Você
precisa participar da Firenze então! Como boa parte do mercado de trabalho para
internacionalistas em Goiás é na área de Comex, a Firenze vem suprir uma necessidade de
preparar melhor os discentes e muní-los com ferramentas valiosas para esse mercado.
Enquanto Empresa Júnior de consultoria para internacionalização de empresas, a Firenze
realiza desde a captação de potenciais clientes, e busca tornar os processos de importação e
exportação simples e acessíveis.

Empresa JúniorEmpresa Júnior

Firenze Consultoria

O objetivo principal do CPSOB é promover o estudo aprofundado de temas de RI por meio
da realização de simulações de organismos internacionais (os MUNs - Model of United
Nations), ou organização de delegações para participar de simulações em outras
universidades. 

Para tal, possui três pilares: com foco nos estudantes de RI - UFG, com a organização de
simulações dentro das disciplinas do curso; eventos para o público geral, dentro e fora da
UFG, incluindo o Goiás Model United Nations (GOMUN) e o miniGOMUN; e atividades para
estudantes de escolas públicas de ensino médio relacionadas com os temas tratados nas
edições anteriores do GOMUN. 

Acompanhe as atividades destas três áreas através dos links abaixo:

Centro de Pesquisa e Simulação Olga BenarioCentro de Pesquisa e Simulação Olga Benario

CPSOB

GOMUN | Goiás Model United NationsGOMUN | Goiás Model United Nations

É a simulação organizada pelo CPSOB, aberta ao público de ensino superior a nível nacional.
Conta com duas edições prévias, além do I miniGOMUN de 2020.

http://firenzejunior.com.br/
https://www.instagram.com/firenzeconsultoria/
http://www.gomun.com.br/
https://www.instagram.com/gomun.ufg/
http://www.gomun.com.br/sobre/
https://www.instagram.com/olga.ufg/
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GOMUN nas EscolasGOMUN nas Escolas

Trata sobre as atividades com estudantes de escolas públicas de ensino médio em Goiânia.
Foi fundado como instituição independente do CPSOB em 2020. Porém, iniciou suas
atividades em 2018, dentro da segunda gestão do CPSOB. 

Envolve basicamente encontros educativos com estudantes das escolas, democratizando o
conhecimento sobre Relações Internacionais, o papel da ONU, o funcionamento dos
organismos internacionais e o que são simulações. Além disso, detalha sobre um assunto
específico que tenha sido tratado por alguma das edições anteriores do Goiás Model United
Nations (GOMUN).

Um grupo de estudos que, a partir do reconhecimento da necessidade de se aprofundar
mais na temática, organizam encontros periódicos para discutir textos teóricos pós-
coloniais. Os encontros são abertos!

Grupo de Estudos Pós-Coloniais

Sob o lema “Porque o conhecimento não é unilateral.”, esse projeto visa produzir análises
sobre os mais diversos temas de Relações Internacionais buscando, sobretudo,
democratizar o conhecimento da área. Nesse sentido, você pode tanto participar da equipe
de produção do 2N, ou desfrutar de um conteúdo diverso, objetivo e pragmático.

Dois Níveis

https://www.instagram.com/poscoloniais/
http://escolas.gomun.com.br/
http://instagram.com.br/gomunnasescolas
https://www.doisniveis.com/
https://www.instagram.com/doisniveis/
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O CARIVIMO está para os estudantes de RI-UFG, tal qual o DCE está para todos o corpo
discente da UFG, sendo assim, é a entidade estudantil de máxima representação. Se você
tem interesse em aumentar sua participação política, ser parte da chapa a frente do
Diretório é uma boa maneira de consubstancializar isso.

DCE - Diretório Central dos EstudantesDCE - Diretório Central dos Estudantes

Projetos na UFGProjetos na UFG

É uma Organização sem fins lucrativos intitulada capítulo estudantil vinculada à rede
Partners of the Americas. Tem por objetivo gerar desenvolvimento através do
empoderamento, para isso, realiza projetos e ações sociais.

Gyn Campus - Partners of the AmericasGyn Campus - Partners of the Americas

Projeto de extensão vinculado à Faculdade de Ciências Sociais (FCS/UFG), que visa
proporcionar vivência prática a jovens de ensino médio na Câmara Municipal de Goiânia, e
para jovens universitárias na Assembléia Legislativa do Estado de Goiás (ALEGO). Você pode
pleitear tanto vagas de estágio em ambas vertentes do projeto, quanto participar nas
edições do Politizar.

Projeto PolitizarProjeto Politizar

Politizar AlegoPolitizar Alego Politizar GoiâniaPolitizar Goiânia

https://www.instagram.com/dceufg/
https://www.instagram.com/gyncampus/
https://politizar.al.go.leg.br/
https://www.instagram.com/projetopolitizar/
https://projetopolitizargyn.com/
https://www.instagram.com/politizar_gyn/


É uma organização mundial sem fins lucrativos dedicada a fomentar o empreendedorismo
social entre universitários. A UFG ainda não conta com uma extensão desse projeto. Está aí
uma boa oportunidade para fundar, não?

Há, ainda, diversos outros grupos ou projetos de diferentes naturezas, não se limite. Por
exemplo, o Programa de Educação Tutorial (PET) - criado para apoiar atividades
acadêmicas que integram ensino, pesquisa e extensão; Ligas de Mercados Financeiros;
Monitoria de disciplinas; Mutirões de ações voluntárias.

29

ENACTUSENACTUS

https://www.instagram.com/enactusbrasil/
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Para além da UFGPara além da UFG

É a primeira e única escola de formação de/para mulheres que queiram se candidatar em
Goiás. Você, mesmo sendo homem, pode apoiar enquanto doador, ou participar do
Programa de Embaixadoras, que visa conectar pessoas que compactuam dessa meta de
aumentar a presença de mulheres nos espaços de poder no estado, com pré-candidatas nas
eleições.

Goianas na Urna

É uma rede de profissionais que contribuem para a internacionalização do estado de Goiás
visando o desenvolvimento regional sob a perspectiva de ações globais com impactos
locais. Te possibilita conhecer outras profissionais das relações internacionais, dentro de
comitês de trabalho como: comércio, agropecuária, paradiplomacia, e outros.

Rede Goiás Internacional (RGI)

Uma organização da sociedade civil sem fins lucrativos (ONG) com a missão de formar uma
nova geração de cidadãos conscientes e comprometidos com a democracia. Atuam por
meio da educação política para qualquer pessoa, dentro e fora da internet, sempre com
muito respeito pela pluralidade de ideias, crenças e posições. Para participar das atividades
do Politize! você deve primeiro ser selecionada para o Programa de Talentos - fique de
olhos nas redes sociais do Politize! e da Embaixada de Goiânia.

Politize!

https://www.goianasnaurna.com.br/
https://www.instagram.com/goianasnaurna/
https://www.goiasinternacional.org/
https://www.instagram.com/redegointernacional/
https://www.politize.com.br/
https://www.instagram.com/_politize/
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Para além das Empresas Juniores, como é a do curso de RI/UFG Firenze - Consultoria
Internacional (mencionada acima), o MEJ é composto por um conjunto de outras EJs. Há no
nosso estado a Goiás Júnior, e à nível nacional, a Brasil Júnior, ambas visam formar e
conectar jovens empreendedoras comprometidas e capazes de mudar o país.

Movimento Empresa Júnior (MEJ)

A Federação Nacional dos Estudantes de Relações Internacionais é o órgão de
representação da classe nacionalmente, lutando para buscar mais oportunidades, além do
reconhecimento da profissão. É responsável para organização do Encontro Nacional dos
Estudantes de Relações Internacionais (ENERI).

FENERI

É uma das maiores ONGs do país. É dividida em três eixos: Líderes Estudar, Estudar Fora, e
Na Prática. O primeiro sendo um programa de bolsas para realização de intercâmbio,
graduação ou pós no exterior; o segundo foi mencionada acima como um portal para
buscarem oportunidades internacionais; e, o terceiro, é responsável para elaboração e
execução de cursos de autoconhecimento e capacitação. 

No âmbito desses cursos, é possível ser voluntário de vendas, organizando e,
consequentemente, participando de edições presenciais dos mesmos de forma gratuita.

Fundação Estudar

Goiás JúniorGoiás Júnior Brasil JúniorBrasil Júnior

http://goiasjunior.org.br/
https://brasiljunior.org.br/
https://www.instagram.com/feneribr/?hl=pt-br
https://www.estudar.org.br/
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Tem por missão levar oportunidades para jovens do ensino público através da Educação.
Desenvolve projetos como, por exemplo, cursos de inglês e preparação para o ENEM. Conta
com núcleos nas seguintes cidades: Goiânia, São Paulo, Brasília, João Pessoa e Manaus.

ONG EDUKAI

Por fim, é importantíssimo ressaltar que a participação em grupos de igreja/centros
espíritas/projetos sociais comunitários é de igual relevância, tanto no que tange
experiências pessoais e profissionais, quanto à aplicação para programas internacionais. 

Muitas vezes, é extremamente valorizado pessoas que conseguem impactar seus próprios
entornos e realidades - tenha isso em mente.

https://www.instagram.com/ong.edukai/


Estágios

Empresa multinacional que produz fertilizantes nitrogenados, fosfatados e potássicos,
desde convencionais a fertilizantes complexos de alto valor agregado e fertilizantes
solúveis de alta qualidade. Conta com programa de estágio e trainee.
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EuroChem - Fertilizantes Tocantins

Assim como outras empresas despachantes, prestam serviços ao Porto Seco de Anápolis,
mas tem sua sede em Goiânia. Estudantes de Relações Internacionais encontram boas
oportunidades de estágio aí.

Advance - Soluções em Comércio Exterior

Vale a pena buscar, especialmente se você precisa se manter financeira ou quer
complementar sua renda, centros de idiomas.

Escolas de Idiomas

https://www.linkedin.com/company/advancesoluceesemcomercioexterior/
https://www.eurochemfto.com.br/


34

Como mencionado previamente, é possível realizar estágio no Itamaraty em uma das
diversas divisões que compõem o órgão. Para tal, é necessário que você faça Mobilidade
Acadêmica na UnB, ou viabilize para manter sua matrícula ativa na UFG enquanto realiza o
estágio no Ministério.

Ministério das Relações Exteriores

Estágios em organismos internacionais podem ser mais competitivos, mas igualmente
compensarem mais em termos de currículo e experiência. A Organização dos Estados
Americanos (OEA) tem um programa de estágio bastante reconhecido mundial, contudo, na
sede da Organização em Washington, EUA, e sem nenhum tipo de auxílio financeiro.

Estágios em organismos internacionais podem ser mais competitivos, mas igualmente
compensarem mais em termos de currículo e experiência. A Organização dos Estados
Americanos (OEA) tem um programa de estágio bastante reconhecido mundial, contudo, na
sede da Organização em Washington, EUA, e sem nenhum tipo de auxílio financeiro. 

O Banco Interamericano de Desenvolvimento, contudo, tem um programa também em
Washington, que além de pagar a passagem da estagiária, paga um salário mental
suficiente para cobrir as despesas do programa de 2 meses.

Além desses, há os estágios da ONU, menciono aqui os do Alto Comissariado das Nações
Unidos para Refugiados (ACNUR), que geralmente oferecem vagas em campos de
refugiados e, diferente das demais agências, fornecem estipêndio mensal para subsistência
no país.

OEA/BID/ONU

Estágios na OEAEstágios na OEA Empregos no BIDEmpregos no BID

http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/sem-categoria/188-programa-de-estagio-do-itamaraty
https://www.oas.org/interns/
https://jobs.iadb.org/pt/estagios
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Assim como o estágio no MRE, também é possível se aplicar para processos seletivos em
embaixadas, projetos transnacionais (da UE ou do Mercosul) ou outras vagas de instituições
com sede em Brasília. É sempre importante ficar de olho em alguns sites de procura de
vagas, como:

Outros

Vagas RIVagas RI Vagas What's RelVagas What's Rel

https://vagasri.com.br/vagas/
http://whatsrel.com.br/vagas/


Revistas e 
A pesquisa é uma atividade recorrente dentro da academia. Mesmo que você não tenha,
inicialmente, a intenção de seguir carreira na área, é recomendável que procure engajar-se
em grupos de estudos, pesquisas orientadas e, consequentemente, procure apresentar seus
resultados no CONPEEX. ou em grandes seminários como os organizados pela Associação
Brasileira de Relações Internacionais (ABRI) - também responsável pela publicação da
referenciada Revista Carta Internacional. 

Não somente você pode ter seus trabalhos publicados e ganhar certificados de horas
complementares por isso, mas, estrategicamente, você pode utilizar-se do seu trabalho
desenvolvido durante um PIBIC/PIVIC para seu Projeto de Final de Curso (TFC), tornando-o
mais completo e denso.

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é uma agência
federal vinculada ao Ministério da Educação do Brasil que atua na expansão e consolidação
da pós-graduação stricto sensu em todos os estados brasileiros. Além de alguns auxílios de
fomento à pesquisa como o conhecido PIBIC, a CAPES organiza uma base de dados intitulada
Qualis - nível de qualidade de períodos acadêmicos, disponível na plataforma Sucupira.

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) é uma entidade
ligada ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações para incentivo à
pesquisa no Brasil. Revistas como a Revista Cadernos de Relações Internacionais - PUC/Rio,
Mundorama - UnB, Revista Fronteira - PUC Minas, RARI - UFSC,  publicam artigos escritos por
graduandas. Algumas, por sinal, têm acompanhamento especializado para pesquisadoras de
primeira viagem. Se você tem dúvida sobre como é o processo, entre em <Como publicar>.

Há, ainda, encontros sobre temas específicos que acontecem periodicamente, e são abertos à
apresentação de trabalhos dentro do tema, como é, por exemplo, o Congresso Acadêmico
sobre Defesa Nacional (CADN) - que financia sua participação, caso tenha seu trabalho aceito,
nos congressos que acontecem em bases militares.

Conheça o Centro Brasileiro de Relações Internacionais (CEBRI).
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pesquisa

https://www.cartainternacional.abri.org.br/Carta
https://www.cartainternacional.abri.org.br/Carta
https://www.capes.gov.br/
https://sucupira.capes.gov.br/
http://www.cnpq.br/
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/rev_cadri.php?strSecao=inicio&fas=
https://mundorama.net/
http://periodicos.pucminas.br/index.php/fronteira
https://rari.ufsc.br/
https://mundorama.net/?page_id=3038
https://www.cebri.org/


Futuro
Caminhos para Internacionalistas recém-formadas

O momento logo após terminar a faculdade, para uma internacionalista, pode parecer um
pouco mais assustador… 

Ouvimos diversas histórias como “formou há 2 anos, e está trabalhando numa empresa X,
nada haver com RI…”. Mas fique tranquila! Isso acontece, principalmente, porque são muitas
as diferentes áreas as quais podemos trabalhar. 

Além disso, muitas vezes o trabalho que você desempenhará poderá não ser, à primeira
vista, relacionado às RI, mas com certeza, você empregará seus conhecimentos aí e se
destacará - especialmente se conseguir ir construindo seu currículo de experiências com as
muuuitas oportunidades listadas acima. Vamos à algumas possibilidades:
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Pós-graduação
Seja um curso de especialização (se você já tiver certeza da sua área de
interesse), ou um mestrado. Geralmente, é indicado que você busque ter
alguma experiência profissional antes de embarcar na pós-graduação,
cerca de 3 anos, assim, estará mais seguro a respeito da área e usará
esse título para impulsionar ou redirecionar sua carreira.

Trainee
Sem dúvidas os programas de trainees são uma excelente escolha, pois
eles foram pensados para recém formadas (de novo, a importância de
construir um CV competitivo, para ser considerado a essas vagas), logo,
entendendo as lacunas que possam existir  em habilidades profissionais,
suprindo-as com programas de formação complementares
(geralmente).
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Outros aspectos relevantes sobre os trainees é que alguns selecionam
ainda no último ano da faculdade, assim é possível ir se preparando
melhor, além de sair com a certeza de um trabalho logo após o fim da
graduação, mas também, a chance de contratação permanente após os
programas é bastante alta, visto que eles são pensados justamente para
atrair, preparar e contratar jovens profissionais.

Ambev #AlémDosRótulos: Se você tem interesse em construir sua
carreira em uma das maiores indústrias cervejeiras, está aí sua
oportunidade. O trainee da Ambev busca vários talentos, e tem uma
caráter de diversidade muito presente. Está dividido em três áreas
principais: Business, Supply e Tech.

Cargill - Novos Talentos: Já pensou em trabalhar em uma das maiores
empresas de agro do mundo? As vagas variam de ano para ano, mas
geralmente estão relacionadas à Supply Chain ou Operações (produtos)
específicos dentro do escopo da empresa (cacau e chocolates, óleos,
grãos, entre vários outros). O programa tem duração de um ano.

Vetor: Para quem já prefere o setor público, essa pode ser uma das
melhores possibilidades! O Trainee de Gestão Pública te oferece a
possibilidade de ser alocado, por um ano, em qualquer secretaria de
qualquer área em qualquer cidade/estado! O programa abre inscrições
semestrais e um dos pontos mais legais é a que, após selecionada, você
passa a ser parte de uma rede de membras super ativas e engajadas em
vários áreas profissionais (alô, networking!).

Legisla - Programa Trilha: Sempre flertou com a Ciência Política
durante a graduação? É normal. Justamente para esse perfil, há o
trainee Legisla que busca alocar jovens com potencial em gabinetes de
mandatos parlamentares, seja a nível estadual ou federal.

Mercado financeiro: A maioria dos bancos promovem programas de
trainees, destacam-se o do Banco Safra (com um salário acima da média
do mercado para início de carreira ~ em torno de R$ 7 mil), Banco Itaú
Unibanco, Santander e outros.

Unilever: Sabia que cerca de 40% dos executivos da Unilever foram
trainees na empresa? Legal, né? O programa deles é um dos mais antigos
(e que melhor paga), e baseia-se em um formato tradicional que se
divide em trabalho, coaching e mentoria - contato com profissionais
experientes.

https://www.ambev.com.br/carreiras/trabalhe-conosco/trainee-ambev/
http://novostalentoscargill.com.br/site/trainees/
https://vetorbrasil.org/seja-trainee/
https://legislabrasil.org/quero-trabalhar-na-politica/
https://www.unilever.com.br/careers/graduates/


Conclusão
Calma, respira! Você deve ter tido várias ideias e percebido que há muitas possibilidade a
ser, no mínimo, consideradas. 

Atividades que você tem interesse em desempenhar, ou alguma bolsa que quer tentar. Tudo
isso exige tempo, paciência, e dedicação. Não é fácil conciliar todas as matérias, projetos,
vida social, e demais, mas tente encarar como um treinamento. 

A internacionalista se torna essa pessoa altamente preparada para saber lidar com esse tipo
de situação durante sua vida profissional. Muitos desafios nos esperam à frente. Apesar de a
graduação nos dar uma base em muitas temáticas, não conseguimos abraçar o mundo
sozinhos, mas juntos, isso se torna mais possível.

Sin quietud no hay reflexión,
y sin reflexión,  no hay excelencia.
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